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APRESENTAÇÃO 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI da Faculdade São Luís de 

França constitui-se em uma importante ferramenta de gestão institucional, elaborado 

por meio de um Planejamento Estratégico, que decorreu de um processo de 

construção numa perspectiva democrática e coletiva, envolvendo a representação de 

todos os segmentos que integram o corpo social da Instituição, docentes, gestores, 

técnicos administrativos e estudantes. Somente dessa maneira foi possível 

estabelecer objetivos estratégicos que cooperam para a melhoria contínua da 

Instituição e contribuem com o desenvolvimento social do estado de Sergipe e região. 

O planejamento definido para a consecução desses objetivos está 

permanentemente atrelado a um processo contínuo de avaliação, que permitirá 

acompanhar a sua execução, observando metas, estratégias e indicadores de 

cumprimento e, quando necessário, introduzindo ajustes no planejado. A instituição 

responderá às mudanças e consequentes novas demandas do seu meio de atuação. 

Em 2022, a IES realizou uma revisão do seu planejamento estratégico, que 

gerou para o PDI aditamentos no local de oferta dos cursos, bem como reviu a 

organização societária da mantenedora, adequando para a atual realidade da 

Faculdade. 

Dentro desse contexto, apresentamos o PDI 2021-2025 aditado, elaborado de 

forma participativa e em conformidade com as exigências legais do que determina o 

art. 16 do Decreto nº 5.773, de 9 de maio de 2006, as adequações realizadas foram 

necessárias para melhorar a execução das atividades da Faculdade para o período 

proposto. 

O processo para o aditamento ocorreu de forma participativa, com base na 

análise das estratégias do PDI, o que permitiu comparar o que havia sido traçado em 

2021 e 2022 com os resultados obtidos, bem como evidenciar o que não era viável 

para a FSLF e o que ainda precisava acrescentar ao documento, adequando-o ao 

modelo de gestão atual. 

O aditamento permitirá um acompanhamento mais efetivo das metas traçadas, 

uma vez que os ajustes necessários foram realizados neste PDI, o que permitirá à 

FSLF buscar o cumprimento de sua missão. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES  

A mantenedora da Faculdade São Luís de França é a Sociedade de 

Educação Tiradentes S.A. ï instituição educacional privada com fins lucrativos para 

os seus associados, de acordo com Contrato Social, atualmente com sede, onde 

funciona o complexo administrativo, localizado na Av. Murilo Dantas, n° 300, Bloco G, 

Bairro Farolândia, na Cidade de Aracaju/SE, CEP n° 49.032-490, e Registrado 

inicialmente no Cartório de Registro Civil das pessoas jurídicas da mesma cidade 10° 

ofício sob n° 17354, livro A ï 31 em 9 de julho de 1998, às fls.77 Aracaju, SE, CNPJ: 

32.728.800/00011-10 e Inscrição no Município de Aracaju sob nº 05/164-8, e, 

posteriormente, a partir da 7º alteração do seu contrato social, promoveu sua 

migração e/ou transferiu seu registro e todos os atos até então existentes e registrados 

no Cartório 10º Ofício da Comarca de Aracaju (registro civil de Pessoas jurídicas), 

para Junta Comercial do Estado de Sergipe, por exigência da Receita Federal do país 

nos termos da Instrução Normativa nº 926 de 11/03/2009, estando todos os atos 

anteriores e posteriores devidamente registrados na Junta Comercial do Estado de 

Sergipe, sob nº 28200465001, em data de 18/06/2010, A partir de 2022 a Sociedade 

Educacional e Cultural Sergipe Del Rey Ltda, implementou uma reestruturação 

societária, onde a filial que alberga a unidade de ensino Faculdade São Luís de França 

- FSLF passou a compor a Sociedade de Educação Tiradentes S/A que integra o 

Grupo Tiradentes há mais de 10 anos passando a estar inscrita no CNPJ sob nº 

13.013.263/0065-41 e inscrição no Município de Aracaju sob nº 139905-9. 

A inserção da IES no cenário educacional sergipano foi realizada pelo 

Decreto nº 1.845 de 28 de março de 1996, autorizada pelo MEC via Portaria nº 2.067 

de 31 de outubro de 1997. 

A FSLF passou a atuar no sentido de consolidar seu papel no contexto 

regional, articulando e promovendo o ensino, a extensão, a ciência e a tecnologia 

como ferramentas agregadas, visando o desenvolvimento/crescimento dos partícipes 

e, principalmente, na positivação de suas ações. Neste sentido, a IES promove ações, 

principalmente, em setores considerados fundamentais ao desenvolvimento 

educacional, profissional e comercial. Interagindo deste modo com os diferentes 

segmentos construtores de uma sociedade que busca nas ações e interlocuções dos 

sujeitos um ideário de educação, justiça, ética e sobretudo a aproximação entre os 
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diversos e diferentes atores sociais que buscam no dia a dia uma construção real de 

uma justiça social. 

A Faculdade São Luís nasceu em 1997 com o curso de Administração 

através de uma proposta inovadora: conciliar conhecimentos técnicos adquiridos, com 

conhecimentos de nós mesmos, enquanto pessoas. Trata-se de uma proposta 

ousada, diante da complexidade dos problemas que se apresentam para a 

humanidade no atual cenário mundial. Uma das palavras-chaves para a Instituição: 

mudança, num contexto em que educação corresponde ao eixo central através do 

qual se desenrolam os processos de transformação humana e produção da vida 

material.  

Com o curso de Administração mais consolidado, foi pensado o curso de 

Pedagogia, que foi autorizado através da Portaria/MEC n.º 137 de 01 de fevereiro de 

2001, publicada no Diário Oficial da União de 02/02/2001. A proposta era não pedir 

abertura de novos cursos indistintamente. Apenas depois de bem implantados e 

assimilados pela sociedade com a aferição da qualidade, é que novas propostas 

seriam agregadas.  Dados sobre o IGC em 2012 colocaram a FSLF entre as melhores 

do nordeste com conceito 4 e desde 2017 este conceito vem se repetindo 

consecutivamente. Portanto, a busca pela excelência no ensino desafia gestores e 

professores a melhorar ainda mais os próximos resultados. O processo de 

democratização da gestão Institucional apresenta sinais evidentes tanto no que se 

refere a descentralização administrativa quanto à ampla socialização (interna e 

externa) da informação, à consolidação da administração colegiada (no que se 

destaca o papel dos Conselhos Superiores da Instituição e dos Colegiados de Cursos) 

e às parcerias firmadas com a sociedade e o governo (estadual e municipal). 

No início de 2015, a FSLF foi adquirida pelo Grupo Tiradentes, que 

abrange, no Nordeste, instituições em Sergipe, Alagoas e Recife, com pólos de 

Educação à Distância espalhados em quase todos os municípios do Estado. Em 

Aracaju, o Grupo Tiradentes contempla a UNIT - Universidade Tiradentes, que é a 

principal Instituição de ensino superior e a única universidade particular do Estado, 

com programas de mestrado e doutorado e uma ampla atuação no crescimento da 

nossa região. 

A mantenedora da Faculdade São Luís de França, Sociedade de Educação 

Tiradentes S.A., busca desempenhar o seu papel social de promotora de 

desenvolvimento sustentado no conhecimento, construindo sua identidade à medida 
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que define suas finalidades educativas, objetivos, diretrizes gerais de sua prática 

pedagógica, a partir, entre outros, dos fundamentos ético-políticos, epistemológicos, 

didático-pedagógicos e técnicos presentes nos seus princípios e diretrizes de ação. 

Estes pressupostos refletem uma opção da mantida FACULDADE SÃO LUÍS DE 

FRANÇA ï FSLF em constituir um quadro de referência para as ações nela 

desenvolvidas, favorecendo assim que se efetive, no âmbito do ensino, um projeto 

pedagógico Institucional que a diferencie de outras instituições de igual natureza. 

O estatuto inicial da mantenedora foi registrado no cartório do 10º ofício em 

23/08/1989 como Associação Educacional e Cultural Sergipe Del Rey, ainda como 

entidade educacional e assistencial de fins filantrópicos, como era praxe à época. Com 

a modificação no Código Civil, os fins e o estatuto foi atualizado para ficar em 

concordância com o que era estabelecido na legislação.  
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O ESTADO DE SERGIPE E A CIDADE DE ARACAJU 

Sergipe 
 

  
Figura 1- Bandeira de Sergipe 

     
Fonte: https://al.se.leg.br/ 

  
                                               

Figura 2 - Brasão de Sergipe 

 
Fonte: https://al.se.leg.br/ 

 

Tabela 1 - Densidade sociodemográfica do Estado de Sergipe 

População 2.338.474 hab. 

Área 21.938,184 km² 

Fonte: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/se.html 
 

Aracaju 

Figura 3 - Bandeira de Aracaju 

 
 

Figura 4 - Brasão de Aracaju 

 
 

Fonte: https://aracaju.1doc.com.br/b.php?pg=o/wp 

 

Tabela 2 - Descrição sociodemográfica de Aracaju 

População 672.614 hab. 

Área 182,163 Km² 

Fonte: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/se/aracaju.html  
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Histórico de Sergipe e da cidade de Aracaju 

O Estado de Sergipe, conta com 12 instituições de ensino superior, das 

quais uma Universidade pública e uma particular e um Instituto Federal de Educação, 

sendo as demais constituídas por faculdades.  

Neste cenário, a Faculdade São Luís de França, é uma instituição de 

ensino superior, comprometida com a difusão e aplicação do conhecimento e do 

saber, promovendo o desenvolvimento de competências por meio da formação 

superior inicial e continuada, integral e de excelência, voltada para o desenvolvimento 

regional, para a ampliação da cidadania, para a preservação da dignidade humana, a 

ampliação da cultura, o desenvolvimento econômico e social e a preservação do meio 

ambiente natural e urbano. Com tal perspectiva, a busca da excelência do ensino 

constitui-se numa diretriz basilar para permitir a implantação de propostas 

educacionais arrojadas e adequadas ao contexto contemporâneo, visando atender a 

amplitude e a diversidade da demanda por profissionais especializados aptos a 

atuarem em nossa sociedade.  

A Faculdade São Luís de França tem como sede a Capital do Estado de 

Sergipe e está localizada no Bairro Farolândia no município de Aracaju - SE.  

Diante das mudanças que tem se anunciado com o novo Plano Nacional 

de Educação, sancionado em 25 de junho de 2014, e publicado no Diário Oficial da 

União no dia 26, sob a Lei de no 13.005/2014 este cenário tende a se ampliar. No 

referido plano, uma das grandes conquistas foi a aprovação da destinação de no 

mínimo, 10% do Produto Interno Bruto - PIB, do investimento público, em educação 

pública até o final do decênio.  

No campo da educação superior, por exemplo, estabelece que nos 

próximos 10 anos será necessário elevar a taxa bruta de matrícula para 50% 

(cinquenta por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da população 

de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a qualidade da oferta e 

expansão para, pelo menos, 40% (quarenta por cento) das novas matrículas, no 

segmento público. A proposta é universalizar o atendimento escolar da população 

ampliando a oferta da Educação Básica e Superior. Trata-se de objetivo 

imprescindível para assegurar aprendizado efetivo, reduzindo a repetência e 

aumentando a taxa de sucesso na educação básica e progressivamente na educação 

superior.   
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No que se refere ao Ensino Superior, os desafios são bastante 

significativos, sobretudo em relação ao papel de formação profissional atribuída às 

instituições de ensino. Ressalta-se que o PNE estabelece uma política de formação 

dos profissionais da educação buscando assim, ampliar e garantir que esses agentes 

possuam formação específica, obtida em curso de licenciatura na área de 

conhecimento em que atuam. Isso será possível, conforme estabelece o Plano, 

através da consolidação do financiamento estudantil, da ampliação do programa 

permanente de iniciação à docência, da valorização das práticas de ensino e dos 

estágios nos cursos de formação de nível médio e superior dos profissionais da 

educação. A valorização da docência no presente PNE reforça os propósitos da 

Faculdade São Luís de França ao ofertar cursos de licenciaturas a toda comunidade. 

Outro destaque significativo refere-se à formação continuada dos 

profissionais da Educação. Isso implica na busca pela elevação da qualidade da 

educação superior e ampliação da proporção de mestres e doutores do corpo docente 

em efetivo exercício no conjunto do sistema de educação superior para 75%, sendo, 

do total, no mínimo, 35% doutores. O PNE busca elevar gradualmente o número de 

matrículas na pós-graduação stricto sensu, de modo a atingir a titulação anual de 

sessenta mil mestres e vinte e cinco mil doutores A ampliação da citada proporção 

inclui 50% dos professores da educação básica. 

 

Figura 5 ï Educação Superior: matrícula por faixa etária 
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Tendo em vista que as ações do Plano se estendem a todos os níveis e 

modalidades de ensino, a demanda por docentes continuará em uma perspectiva 

ascendente e coaduna com este momento que vive o país, a Faculdade São Luís de 

França reafirma seu compromisso com a formação de profissionais na área de 

Educação.  

 

Aspectos físicos e demográficos 

O Estado de Sergipe, localizado no Nordeste do Brasil, tem uma área de 

21.910,3 km, o equivalente a 0,26% do território nacional e 1,4% da região Nordeste. 

Limita-se ao norte com o Estado de Sergipe, separado pelo Rio São Francisco, ao sul 

e a oeste pelo Estado da Bahia e ao leste com o Oceano Atlântico. O Estado possui 

75 municípios agrupados pelo IBGE em 13 microrregiões político-administrativas, que 

fazem parte de 3 mesorregiões. 

Aracaju, capital sergipana, conta com 35 km de litoral. À beira-mar, 

sobretudo nos bairros Atalaia e Coroa do Meio e nas praias do litoral sul, estão os 

hotéis e casas de veraneio. Os prédios baixos no litoral facilitam a circulação de ar por 

toda a cidade.  

Sergipe se caracterizou pela mestiçagem resultante de presença de vários 

elementos étnicos. Assim pode-se dizer que sua população não possui um único 

elemento étnico já que em seu histórico estão presentes indivíduos de cor brancas, 

indígenas e negros, além de tipos humanos vindos do mundo inteiro.  

Algumas vantagens do Estado o potencializam como o portão de entrada 

para o turismo no Nordeste, tais como: posição geográfica, riqueza de patrimônio 

histórico e construído, beleza natural e paisagística e variada cultura popular. 

A vegetação predominante é o manguezal, que se concentra às margens 

dos rios. Além de mangues, também são consideradas áreas de preservação 

ambiental algumas restingas e o Morro do Urubu, um dos últimos remanescentes de 

Mata Atlântica que atraem turistas de todas as partes do Brasil e do mundo. 
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Figura 6 ï Localização Geográfica do Estado de Sergipe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 ï Localização Geográfica do Estado de Sergipe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspectos sociais e econômicos 

A expansão da economia brasileira, iniciada em 2004, promoveu melhorias 

qualitativas na situação do mercado de trabalho, como demonstra a queda da taxa de 

desocupação nas regiões metropolitanas de 12,4%, em 2003, para 6%, em 2011, 

segundo a pesquisa mensal do emprego do IBGE.  

O crescente movimento em direção à formalização na atividade privada 

tem se refletido também no descolamento da taxa de crescimento do emprego formal 

em relação ao crescimento do PIB. Em 2011, o emprego formal celetista aumentou 

em 5,4%, frente ao crescimento estimado de 2,9% no PIB.  
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Segundo informações do Ministério do Trabalho e do Emprego que 

apresentou os dados de geração de emprego celetistas de 2011, fornecidos pelo 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), foram criados no Brasil 

1.944.560 empregos formais celetistas, sem considerar os vínculos do regime 

estatutário do setor público. Foi um bom resultado. Ainda que a criação de novos 

empregos tenha sido 23,5% inferior aos 2.543.177 de 2010, o ano de 2011 apresentou 

a segunda melhor geração de emprego da série histórica.  

Em Sergipe, nos últimos anos, o emprego formal também vem crescendo 

acima do PIB. Entre 2007 e 2011, o emprego formal celetista em Sergipe apresentou 

uma taxa anual de incremento de 7,9%, frente à média nacional de 6% e à média 

nordestina de 7%.  

No ano de 2011 no estado de Sergipe, foram gerados 19.213 empregos 

formais celetistas, o segundo melhor resultado já registrado, inferior apenas aos 

23.432 criados em 2010. A taxa de crescimento em 2011 alcançou 7,38%, superior 

aos 5,41% do Brasil e aos 5,71% do Nordeste e foi a 5ª maior entre as unidades da 

federação. Como é possível verificar, vários setores de atividade apresentaram 

crescimentos mais expressivos em 2011. Nos principais setores empregadores da 

economia sergipana, as taxas de geração de vagas superaram 6%.  

O setor serviços gerou 6.809 novos postos de trabalho formais, com 

destaque para o subsetor de alojamento e alimentação, vinculado à cadeia produtiva 

do turismo, que, com os 2.467 empregos criados, liderou o setor e respondeu por 

12,8% do emprego gerado em Sergipe em 2011. O setor de comércio abriu mais 4.067 

vagas, a construção civil, 3.240 e o setor agropecuário, puxado pela produção 

canavieira. 1.315. 

No que se refere à base da economia da capital do estado são os serviços, 

a indústria e o comércio. O Produto Interno Bruto (PIB) do município chegou a R$ 

5,021 bilhões em 2005, conforme levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). Em 2006, o Instituto fez nova apuração e constatou que Aracaju 

teve PIB per capita de R$ 10.071,00 ficando na 13ª colocação entre todas as capitais 

do país e em segundo lugar na região Nordeste.  Outro aspecto marcante da 

economia é o equilíbrio das contas públicas. Com base nos relatórios de gestão 

elaborados até o mês de agosto de 2008, Aracaju está entre as capitais brasileiras 

que cumprem integralmente as metas fixadas pela Lei de Responsabilidade Fiscal 

(LRF). 
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No que se refere a capital do Estado, o acumulado de 2002/2010, série 

oficial disponível para todos os estados brasileiros, mostra que a taxa de crescimento 

da economia sergipana foi de 44,4%, a quarta maior da região. 

 

 

 

 

A eficiente relação emprego/renda também está refletida nos dados 

econômicos de Aracaju. No último relatório divulgado pela Federação das Indústrias 

do Rio de Janeiro (Firjan), a cidade aparece com o maior Índice de Desenvolvimento 

Municipal (IFDM) entre as capitais do Nordeste e na nona posição em nível nacional. 

Em 2012, segundo dados fornecidos pelo governo estadual, o saldo de 

movimentações no mercado de trabalho sergipano fechou o ano registrando um total 

de 6.583 empregos formais gerados na economia estadual. Um dos grandes 

responsáveis por este desempenho foi o Setor de Serviços, que fechou o ano com 

saldo positivo de 4.215 empregos, com destaque para Comércio e administração de 
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imóveis e Serviços de alojamento, alimentação, reparação e manutenção que 

sozinhos responderam por 67,4% dos empregos gerados dentro do setor de serviços 

para o ano.  

 

Aspectos educacionais 

De acordo com o Censo Escolar de 2009, o estado de Sergipe somava 

608.616 matrículas na Educação Básica, distribuídas em 2.475 estabelecimentos de 

ensino, públicos e particulares e nos seguintes níveis de ensino: Educação Infantil 

(76.845 matrículas), Ensino Fundamental (381.811 matrículas), Ensino Médio 

(84.597), bem como nas respectivas modalidades de ensino: Educação Especial 

(3.652), Educação de Jovens e Adultos (6.025) e Educação Profissional (2.434). Cabe 

destacar que no Estado o índice de analfabetos chega a 16,9% da população. 

Ainda no âmbito da educação, Sergipe conta com 23.129 professores 

atuando na Educação Básica no estado de Sergipe, dos quais, 3.863 na Educação 

Infantil, 17.221 no Ensino Fundamental, 4.584 no Ensino Médio, 230 na Educação 

Profissional, 3.565 na Educação Especial e 3.761 Educação de Jovens e Adultos, o 

que ainda é pouco considerando a demanda de alunos que chegarão aos anos finais 

do Ensino Fundamental e ao Ensino Médio. Neste cenário, ainda há uma crescente 

demanda por profissionais da educação.  

Com relação ao ensino superior, segundo o MEC/INEP/DEED, em 2010, 

Sergipe registrou o total de 233 cursos de graduação presencial, obtendo um aumento 

19,49%, em relação a 2009 (195). Já em relação à evolução do número de vagas da 

educação superior, Sergipe obtém um significativo crescimento de 18,8%, alcançando 

o mais alto patamar, após o ínfimo desempenho obtido em 2009. 

O nordeste registrou uma tímida elevação 6,1%, percentual menor do que 

em 2009 (10,1%), e o comportamento do Brasil foi o pior na última década, pois 

estreitou o número de vagas no ensino superior brasileiro em (-1,4). Comparando 

Sergipe com o Nordeste e com o Brasil sobre a evolução do número de inscritos, o 

Brasil registra a menor taxa de crescimento (7,6%), o Estado de Sergipe aumentou 

(11,8%), e o Nordeste (12,7%), índice bem menor do que o alcançado em 2009 

(36,8%). 

Com relação à evolução do número de matrículas, o resultado apontou uma 

taxa de crescimento para o nordeste (9,0%), Sergipe (7,9%) e para o Brasil (6,5%). 
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Evolução do Número de Matrículas da Educação Superior ï Brasil ï Nordeste 

Sergipe ï 2003 ï 2010 

 

 

Evolução do Número de Concluintes da Educação Superior ï Brasil ï Nordeste 

Sergipe ï 2003 ï 2010 

 

 

Sistema de saúde do estado e do município  

 De acordo com o Plano Estadual de Saúde de Sergipe (2016), o Brasil precisa 

superar a fragmentação da assistência no SUS, para isso é necessário avançar na 

qualificação da atenção e da gestão, o que envolve aspectos técnicos, éticos, culturais 

e implica, em sentido amplo, na materialização do pacto social que sustenta a Política 

Pública de Saúde. Assim, o Ministério da Saúde propôs a instituição de Rede de 

Atenção à Saúde (RAS) como uma estratégia para o enfrentamento do maior desafio 

à consolidação do SUS. A RAS definida por meio de arranjos organizativos de ações 

e serviços de saúde, de diferentes densidades tecnológicas, que integradas por meio 
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de sistemas de apoio técnico, logístico e de gestão, buscam garantir o acesso 

oportuno e resolutivo ao cuidado (Ministério da Saúde, 2010 ï Portaria 4.279). Tem 

como objetivo promover a integração sistêmica, de ações e serviços de saúde com 

provisão de atenção contínua, integral, de qualidade, responsável e humanizada, bem 

como incrementar o desempenho do sistema de saúde, em termos de acesso, 

equidade, eficácia clínica e sanitária, e de eficiência econômica. 

 O documento revela que em Sergipe, a Secretaria de Estado da Saúde tem 

buscado aderir à proposta de RAS, preconizando a organização da atenção de acordo 

com as cinco redes prioritárias: Rede Materno Infantil, Rede de Urgência e 

Emergência, Rede de Atenção Psicossocial, Rede de Cuidado à Pessoa com 

Deficiência e Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas nas sete 

Regiões de Saúde de forma gradativa, desde 2011. 

O perfil epidemiológico da mortalidade no Estado de Sergipe, apresentado na 

Tabela abaixo, demonstra aumento dos óbitos relacionados às doenças crônicas e 

causas externas. Os grandes grupos de causas de mortalidade variam 

proporcionalmente segundo a faixa etária examinada, conforme pode ser observado 

nas Tabelas 5, 6 e 7. Salienta-se que nos grupos etários das crianças, adolescentes 

e dos adultos (de 01 ano até 39 anos), o capítulo da Classificação Estatística 

Internacional de Doenças e Problemas relacionados com a Saúde (CID), apresenta 

que 73,3% dos óbitos dos 10 aos 19 anos e 47% na faixa etária dos 20 aos 29 anos, 

estão relacionados às causas externas, analisando dados fechados até 2013. 
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Número de óbito por Grupos de causa segundo CID 10. Sergipe, 2010-2015* Frequência por Ano do 

Óbito segundo Causa (CID10 CAP) 

 

Na área da saúde o município conta com toda a Rede de Atenção à Saúde 

(RAS) que são arranjos organizativos de ações e serviços de saúde, de diferentes 

densidades tecnológicas, que integradas por meio de sistemas de apoio técnico, 

logístico e de gestão, buscam garantir a integralidade do cuidado. Rede de Atenção 

Primária (REAP); Rede de Atenção Especializada (REAE); Rede de Atenção 

Psicossocial (REAPS); Rede de Urgência e Emergência (REUE); Rede de Atenção à 

Saúde do Trabalhador (REAST). A Rede de Atenção Primaria à Saúde conta com 

523.039 pessoas cadastradas e uma cobertura do Programa de Saúde da Família 

(PSF) de 83%, conforme estrutura a seguir: 08 Regiões de Saúde; 43 Unidades 

Atenção Primária em Saúde/USF; 136 Equipes Saúde da Família; 68 Equipes de 
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Saúde Bucal; Equipes do Núcleo de Apoio de Saúde da Família (NASF); 01 Equipe 

de Consultório na Rua; 43 Assistentes Sociais. Essa rede de atenção primária atende 

a uma população de 632.744 hab (IBGE 2015), das quais 523.039 pessoas estão 

cadastradas, ou seja, mantendo uma cobertura do PSF de 83%. 

Na Rede de serviços de saúde mental, conta-se com: 06 Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPS); 04 Referências regionais ambulatoriais; Apoio matricial às 

equipes de saúde da família; Emergência e leitos em hospital geral; 04 Residências 

terapêuticas, assim como o Hospital Zona Norte Dr. Nestor Piva (Acolhimento com 

Estratificação de Risco), Hospital Zona Sul Des. Fernando Franco e Urgência 

Psiquiátrica do Hospital São José para apoio diagnóstico e terapêutico, apresentando-

se como espaços de saúde para a formação de profissionais com grandes demandas 

e oportunidades para qualificação e atuação nas áreas de cuidado à saúde de forma 

geral, assim como em áreas específicas da Biomedicina. Paralelamente, estudos 

demonstram a necessidade do país em incrementar programas especiais de saúde, 

a exemplo do PSF, educação em saúde, DST/Aids, e outros. 

 

Cultura do estado Sergipe e do município de Aracaju 

Sem cultura não há desenvolvimento. E esse fato tem sido negligenciado 

durante décadas de política desenvolvimentista. Se observarmos a história, veremos 

que durante cinco séculos, o Brasil buscou caminhos monocromáticos para a trama 

da sua história. Como diria Sérgio Buarque de Holanda, nós ficamos como 

caranguejos, arranhando o litoral. Sem dúvidas, um estado como Sergipe, cujo litoral 

foi abençoado com cinco grandes barras fluviais, que juntamente com a cana de 

açúcar foram por décadas os motores da economia sergipana, além da disponibilidade 

de recursos minerais e da existência de um significativo pólo de comércio e serviços 

como Aracaju, deve valorizá-lo como estratégia de desenvolvimento. Por outro lado, 

esquecer o seu interior significa inviabilizar um projeto de desenvolvimento mais justo, 

equitativo e sustentável, que garanta a inclusão dos seus cidadãos pelo direito e pela 

renda. Interiorizar, mais na alma que no território, é dar sustentabilidade ao 

desenvolvimento, mas isso não é uma ação simples. Ela passa pela observação da 

diversidade que se formou entre os rios São Francisco e Real, entre o Oceano 

Atlântico e o sertão nordestino. Para isso, é necessário delicadeza ao tratar de 
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elementos sensivelmente entrelaçados, a saber: cidadania, cultura e economia. 

Felizmente, em Sergipe, o progresso econômico não sufocou a diversidade. Além do 

turismo de sol e mar e das manifestações da cultura de massa, existem por todo o 

nosso territ·rio belas representa»es feitas do nosso mais genu²no ñbarroò, original 

deste valioso chão. Essa é uma das características mais marcantes aos olhos de 

quem nos visita. Se somos muito diversos, isso se deve ao fato de que a natureza de 

um espaço formado por tantas diversidades ambientais e trocas culturais o imuniza 

em relação ao risco de homogeneização. Desta forma, devemos aproveitar as 

oportunidades que o nosso espaço nos oferece e criar, a partir das nossas mais 

sinceras vocações, possibilidades de negócios, de geração de emprego e renda e de 

melhoria da qualidade de vida dos sergipanos, buscando a integração na diversidade 

e o aporte do fator cultural à equação do desenvolvimento. Um rápido exame nos 

mostra que, não raro, os países mais desenvolvidos também são aqueles que mantêm 

mais vivos os elementos importantes da sua cultura, aqueles traços que os une 

enquanto conjunto singular. 

Figura 8 - Tradição folclórica de Sergipe 
 

 

 

 

 

 

 
Fonte: https://www.se.gov.br/uploads/download/filename_novo/1286/804df7e2d00bc6c2d2f9bb3450eae6f6.pdf   
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Figura 9 - Tradição folclórica de Sergipe 

 

 

 

 

Fonte:  https://www.se.gov.br/uploads/download/filename_novo/1286/804df7e2d00bc6c2d2f9bb3450eae6f6.pdf 

Figura 10 - Tradição folclórica de Sergipe 

 

Fonte:  https://www.sergipeturismo.com/folclore-sergipano/ 

 

 

A cultura do estado de Sergipe apresenta uma rica diversidade de 

manifestações culturais, tais como, os folguedos, pastoril, quilombo, reisado, bumba-

meu-boi, guerreiro e coco de roda. Os empolgantes e tradicionais folguedos, como as 

festas da chegança, do fandango, do pastoril, das baianas e, principalmente, a festa 

do guerreiro, que é a mais original de Sergipe. As influências das culturas portuguesa, 

negra e indígena misturam ritmos e danças, sendo que os folguedos celebram datas 

religiosas e festivas como o Natal e o Dia dos Santos Reis, mantendo vivas histórias 

e tradições que remontam os primeiros séculos da cristandade. Há também que ser 

mencionado a riqueza da culinária sergipana, que é bastante saborosa e diversificada, 

sendo seus pratos feitos com uma variedade de ingredientes, incluindo frutos do mar, 

muito em função da riqueza das diversas lagoas costeiras.






































































































































































































































































































































